
opusdei.org

Natal de 2018 com o
Papa Francisco

Neste artigo recolhemos as
palavras do Santo Padre
durante as cerimônias de Natal
deste ano, e a Audiência Geral
desta semana.

26/12/2018

26 de dezembro - Audiência Geral -
Santo Estêvão

Ainda no clima de alegria pelo
anúncio do nascimento de Cristo, a
Igreja celebra neste dia 26 de
dezembro a festividade de Santo



Estêvão, diácono e primeiro mártir,
perseguido e morto em Jerusalém.

Antes de rezar a oração mariana do
Angelus, o Papa falou aos fiéis sobre
as analogias na vida de Estêvão e do
próprio Jesus. Ambos entregaram
seu espírito a Deus no momento da
morte: Estêvão ao ser lapidado, e
Jesus na cruz.

Entregar-se a Deus com confiança

“O comportamento de Estêvão que
imita fielmente o gesto de Jesus é um
convite a cada um de nós a receber
com fé, das mãos do Senhor, aquilo
que a vida nos oferece de positivo e
de negativo".

Nossa existência não é marcada
apenas por circunstâncias felizes,
mas também por dificuldades e
perdas; mas a confiança em Deus nos
ajuda a acolher os momentos de
fadiga e a vivê-los como ocasião de
crescimento na fé e construção de



novas relações com os irmãos. Trata-
se de abandonar-nos nas mãos do
Senhor, que sabemos ser um Pai rico
de bondade com seus filhos”.

Saber perdoar e rezar sempre

A segunda atitude indicada por
Francisco como comum entre
Estêvão e Jesus foi o perdão. Nenhum
dos dois maldisse seus
perseguidores, mas rezaram por eles.

“O perdão engrandece o coração,
gera partilha, doa serenidade e paz.
O protomártir Estêvão nos aponta o
caminho a percorrer nas relações
interpessoais de família, na escola e
no trabalho, na paróquia e nas
comunidades".

Terminando, o Pontífice lembrou que
é a oração que nos fortalece, e por
isso, temos que pedir sempre ao
Espírito Santo para que derrame
sobre nós o dom da força, que cura



nossos medos, nossas fraquezas,
nossa pequenez.

“Invoquemos a intercessão de Maria
e de Santo Estêvão. Que nos ajudem a
entregarmo-nos sempre mais a Deus,
especialmente nos momentos
difíceis, e nos ampare no propósito
de sermos homens e mulheres
capazes de perdoar”.

25 de dezembro - Benção Urbi et
Orbi

Queridos irmãos e irmãs, feliz Natal!

A vós, fiéis de Roma, a vós,
peregrinos, e a todos vós que, das
mais variadas partes do mundo,
estais sintonizados connosco, renovo
o jubiloso anúncio de Belém: «Glória
a Deus nas alturas e paz na terra aos
homens do seu agrado» (Lc 2, 14).

Como os pastores, os primeiros que
acorreram à gruta, ficamos
maravilhados com o sinal que Deus



nos deu: «Um menino envolto em
panos e deitado numa manjedoura»
(Lc 2, 12). Em silêncio, ajoelhamo-nos
e adoramos.

E que nos diz aquele Menino,
nascido, para nós, da Virgem Maria?
Qual é a mensagem universal do
Natal? Diz-nos que Deus é um Pai
bom, e nós somos todos irmãos.

Esta verdade está na base da visão
cristã da humanidade. Sem a 
fraternidade que Jesus Cristo nos
concedeu, os nossos esforços por um
mundo mais justo ficam sem fôlego, e
mesmo os melhores projetos correm
o risco de se tornar estruturas sem
alma.

Por isso, as minhas boas-festas
natalícias são votos de fraternidade.

Fraternidade entre pessoas de todas
as nações e culturas.



Fraternidade entre pessoas de ideias
diferentes, mas capazes de se
respeitar e ouvir umas às outras.

Fraternidade entre pessoas de
distintas religiões. Jesus veio revelar
o rosto de Deus a todos aqueles que o
procuram.

E o rosto de Deus manifestou-se num
rosto humano concreto. Apareceu,
não sob a forma dum anjo, mas dum
homem, nascido num tempo e lugar
concretos. E assim, com a sua
encarnação, o Filho de Deus indica-
nos que a salvação passa através do
amor, da hospitalidade, do respeito
por esta nossa pobre humanidade
que todos compartilhamos numa
grande variedade de etnias, línguas,
culturas... mas todos irmãos em
humanidade!

Então, as nossas diferenças não
constituem um dano nem um perigo;
são uma riqueza. Como no caso dum
artista que queira fazer um mosaico:



é melhor ter à sua disposição
ladrilhos de muitas cores, que de
poucas.

A experiência da família no-lo
ensina: irmãos e irmãs são diferentes
um do outro e nem sempre estão de
acordo, mas há um laço indissolúvel
que os une, e o amor dos pais ajuda-
os a quererem-se bem. O mesmo se
passa com a família humana, mas,
nesta, é Deus o «pai», o fundamento e
a força da nossa fraternidade.

Que este Natal nos faça redescobrir
os laços de fraternidade que nos
unem como seres humanos,
interligando todos os povos. Permita
a Israelitas e Palestinenses retomar o
diálogo e embocar um caminho de
paz que ponha fim a um conflito que,
há mais de setenta anos, dilacera a
Terra escolhida pelo Senhor para nos
mostrar o seu rosto de amor.

O Menino Jesus permita, à amada e
atormentada Síria, reencontrar a



fraternidade depois destes longos
anos de guerra. Que a Comunidade
Internacional trabalhe com decisão
para uma solução política que anule
as divisões e os interesses de parte,
de modo que o povo sírio,
especialmente aqueles que tiveram
de deixar as suas terras e buscar
refúgio noutro lugar, possa voltar a
viver em paz na sua pátria.

Penso no Iémen com a esperança de
que a trégua mediada pela
Comunidade Internacional possa,
finalmente, levar alívio a tantas
crianças e às populações exaustas
pela guerra e a carestia.

Penso depois na África, onde há
milhões de pessoas refugiadas ou
deslocadas e precisam de assistência
humanitária e segurança alimentar.
O Deus Menino, Rei da paz, faça calar
as armas e surgir uma nova aurora
de fraternidade em todo o
Continente, abençoando os esforços



de quantos trabalham para favorecer
percursos de reconciliação a nível
político e social.

O Natal robusteça os vínculos
fraternos que unem a península
coreana e consinta de prosseguir no
caminho de aproximação
empreendido para se chegar a
soluções compartilhadas que a todos
assegurem progresso e bem-estar.

Este tempo de bênção permita à
Venezuela reencontrar a concórdia e,
a todos os componentes da
sociedade, trabalhar fraternalmente
para o desenvolvimento do país e
prestar assistência aos setores mais
vulneráveis da população.

O Senhor recém-nascido leve alívio à
amada Ucrânia, ansiosa por reaver
uma paz duradoura, que tarda a
chegar. Só com a paz, respeitadora
dos direitos de cada nação, é que o
país poderá recuperar das
tribulações sofridas e restabelecer



condições de vida dignas para os
seus cidadãos. Solidário com as
comunidades cristãs daquela Região,
rezo para que possam tecer relações
de fraternidade e amizade.

Que, diante do Menino Jesus, se
redescubram irmãos os habitantes
da querida Nicarágua, para que não
prevaleçam as divisões e discórdias,
mas todos trabalhem para favorecer
a reconciliação e, juntos, construir o
futuro do país.

Desejo lembrar os povos que sofrem
colonizações ideológicas, culturais e
económicas, vendo dilaceradas a sua
liberdade e identidade, e que sofrem
por causa da fome e da carência de
serviços educativos e sanitários.

Penso de modo particular nos nossos
irmãos e irmãs que celebram a
Natividade do Senhor em contextos
difíceis, para não dizer hostis,
especialmente onde a comunidade
cristã é uma minoria, por vezes frágil



ou desconsiderada. Que o Senhor
lhes conceda, a eles e a todas as
minorias, viver em paz e ver
reconhecidos os seus direitos,
sobretudo a liberdade religiosa.

O Menino pequenino e com frio, que
hoje contemplamos na manjedoura,
proteja todas as crianças da terra e
todas as pessoas frágeis, indefesas e
descartadas. Possamos todos nós
receber paz e conforto do
nascimento do Salvador e, sentindo-
nos amados pelo único Pai celeste, 
reencontrarmo-nos e vivermos como
irmãos!

***

24 de dezembro - Homilia do Papa
Francisco

Juntamente com Maria sua esposa,
José subiu «à cidade de David,
chamada Belém» (Lc 2, 4). Nesta
noite, também nós subimos a Belém,
para lá descobrir o mistério do Natal.



1. Belém: o nome significa casa do
pão. Hoje, nesta «casa», o Senhor
marca encontro com a humanidade.
Sabe que precisamos de alimento
para viver. Mas sabe também que os
alimentos do mundo não saciam o
coração. Na Sagrada Escritura, o
pecado original da humanidade
aparece associado precisamente com
o ato de tomar alimento: «…agarrou
do fruto, comeu» – diz o livro do
Génesis (3, 6). Agarrou e comeu. O
homem tornou-se ávido e voraz. Para
muitos, o sentido da vida parece ser
possuir, estar cheio de coisas. Uma
ganância insaciável atravessa a
história humana, chegando ao
paradoxo de hoje em que alguns se
banqueteiam lautamente enquanto
muitos não têm pão para viver.

Belém é o ponto de viragem no curso
da história. Lá Deus, na casa do pão,
nasce numa manjedoura; como se
quisesse dizer-nos: Estou aqui ao
vosso dispor, como vosso alimento.



Não agarra, oferece de comer; não dá
uma coisa, mas dá-Se a Si mesmo. Em
Belém, descobrimos que Deus não é
alguém que agarra a vida, mas
Aquele que dá a vida. Ao homem,
habituado desde os primórdios a
agarrar e comer, Jesus começa a
dizer: «Tomai, comei. Este é o meu
corpo» (Mt 26, 26). O corpo
pequenino do Menino de Belém
lança um novo modelo de vida: não
devorar e acumular, mas partilhar e
dar. Deus faz-Se pequeno, para ser
nosso alimento. Nutrindo-nos d’Ele,
Pão de vida, podemos renascer no
amor e romper a espiral da avidez e
da ganância. A partir da «casa do
pão», Jesus traz o homem de regresso
a casa, para que se torne familiar do
seu Deus e irmão do seu próximo.
Diante da manjedoura,
compreendemos que não são os bens
que alimentam a vida, mas o amor;
não a voracidade, mas a caridade;
não a abundância ostentada, mas a
simplicidade que devemos preservar.



O Senhor sabe que precisamos de nos
alimentar todos os dias. Por isso,
ofereceu-nos todos os dias da sua
vida, desde a manjedoura de Belém
até ao cenáculo de Jerusalém. E
ainda hoje, no altar, faz-Se pão
partido para nós: bate à porta, para
entrar e cear connosco (cf. Ap 3, 20).
No Natal, recebemos Jesus, Pão do
céu na terra: trata-se de um alimento
cuja validade é ilimitada, fazendo-
nos saborear já agora a vida eterna.

Em Belém, descobrimos que a vida
de Deus corre nas veias da
humanidade. Se a acolhermos, a
história muda a partir de cada um de
nós; com efeito, quando Jesus muda o
coração, o centro da vida já não é o
meu «eu» faminto e egoísta, mas Ele,
que nasce e vive por amor. Nesta
noite, chamados a ir até Belém, casa
do pão, interroguemo-nos: Qual é o
alimento de que não posso prescindir
na minha vida? É o Senhor ou outra
coisa qualquer? Depois, entrando na



gruta, ao vislumbrar na terna
pobreza do Menino uma nova
fragrância de vida, a da simplicidade,
perguntemo-nos: Será verdade que
preciso de tantas coisas, de receitas
complicadas para viver? Quais são os
contornos supérfluos de que consigo
prescindir para abraçar uma vida
mais simples? Em Belém, ao pé de
Jesus, vemos pessoas que
caminharam, como Maria, José e os
pastores. Jesus é o Pão do caminho.
Não Se compraz com as digestões
lentas, longas e sedentárias, mas
pede que nos levantemos
rapidamente da mesa a fim de servir
como pães partidos para os outros.
Perguntemo-nos: No Natal, reparto o
meu pão com aqueles que estão sem
ele?

2. Depois de Belém, casa do pão,
reflitamos sobre Belém, cidade de
David. Lá David, na sua adolescência,
era pastor e, como tal, foi escolhido
por Deus, para ser pastor e guia do



seu povo. No Natal, na cidade de
David, são precisamente os pastores
que acolhem Jesus. Naquela noite,
quando «a glória do Senhor refulgiu
em volta deles – diz o Evangelho –,
tiveram muito medo» (Lc 2, 9), mas o
anjo disse-lhes: «Não temais» (2, 10).
Reaparece muitas vezes no
Evangelho esta frase «não temais»:
parece o refrão de Deus à procura do
homem. Porque o homem desde o
princípio, por causa do pecado, tem
medo de Deus: «…cheio de medo,
escondi-me» (Gn 3, 10) – diz Adão,
depois do pecado. Belém é o remédio
para o medo, porque lá, não obstante
os «nãos» do homem, Deus diz para
sempre «sim»: será para sempre
Deus connosco. E, para que a sua
presença não provoque medo, faz-Se
um terno menino. A frase «não
temais» não é dirigida a santos, mas a
pastores, pessoas simples que então
não primavam por garbo nem
devoção. O Filho de David nasceu no
meio dos pastores, para nos dizer



que doravante ninguém estará
sozinho; temos um Pastor que vence
os nossos medos e nos ama a todos,
sem exceção.

Os pastores de Belém mostram-nos
também como ir ao encontro do
Senhor. Velam durante a noite: não
dormem, mas fazem aquilo que Jesus
nos pedirá várias vezes: vigiar (cf. Mt
25, 13; Mc 13, 35; Lc 21, 36).
Permanecem vigilantes; aguardam,
acordados, na escuridão; e a glória de
Deus «refulgiu em volta deles» (Lc 2,
9). O mesmo vale para nós. A nossa
vida pode ser umaexpetação, em que
a pessoa, mesmo nas noites dos
problemas, se confia ao Senhor e O
deseja; então receberá a sua luz. Ou
então umapretensão, na qual contam
apenas as próprias forças e meios;
mas, neste caso, o coração
permanece fechado à luz de Deus. O
Senhor gosta de ser aguardado e não
é possível aguardá-Lo no sofá,
dormindo. De facto, os pastores



movem-se: «foram apressadamente»
– diz o texto (2, 16). Não ficam
parados como quem sente ter
chegado a casa e não precisa de
nada; mas partem, deixam o rebanho
indefeso, arriscam por Deus. E
depois de terem visto Jesus, embora
sem grande habilidade para falar,
vão anunciá-Lo, de modo que «todos
os que ouviram se admiravam do
que lhes diziam os pastores»"(2, 18).

Esperar acordado, ir, arriscar, contar
a beleza são gestos de amor. O bom
Pastor, que vem no Natal para dar a
vida às ovelhas, na Páscoa dirigirá a
Pedro, e através dele a todos nós, a
pergunta determinante: «Tu Me
amas?» (Jo 21, 15). Da resposta,
dependerá o futuro do rebanho.
Nesta noite, somos chamados a
responder, dizendo-Lhe também nós:
«Sou deveras teu amigo». A resposta
de cada um é essencial para todo o
rebanho.



«Vamos a Belém…» (Lc 2, 15): assim
disseram e fizeram os pastores.
Também nós, Senhor, queremos vir a
Belém. O caminho, ainda hoje, é
difícil: é preciso superar os cumes do
egoísmo, evitar escorregar nos
precipícios da mundanidade e do
consumismo. Quero chegar a Belém,
Senhor, porque é lá que me esperas.
E dar-me conta de que Tu, colocado
numa manjedoura, és o pão da minha
vida. Preciso da terna fragrância do
teu amor, a fim de tornar-me, por
minha vez, pão repartido para o
mundo. Toma-me sobre os teus
ombros, bom Pastor: amado por Ti,
conseguirei também eu amar
tomando pela mão os irmãos. Então
será Natal, quando Te puder dizer:
«Senhor, Tu sabes tudo; Tu sabes que
eu sou deveras teu amigo!» (Jo 21,
17).
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